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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento diluvia! das grandes cidades brasileiras, acen­
tuado nas últimas décadas, ao que tudo indica, deverá manter seu 
ritmo. No Nordeste, es.te processo liga-se à dinâmica geral da po­
pulação e resulta, em grande parte, não só da atração exercida pelas 
cidades mas das forças de expulsão que atuam nas áreas rurais. 
Por outro lado, o crescimento das cidades, por não ser acompanhado 
do desenvolvimento paralelo das atividades e funções urbanas, traz 
consigo uma crescente marginalidade soclal, pois não existem con­
dições de absorção, em empregos produtivos, dos grandes contin­
gentes humanos que o campo repele (Melo 1961:31-37). 

A rápida e desordenada urbanização está ocasionando graves 
problemas, incluindo-se a multiplicação dos mocambos e das fave­
las que cercam as cidades braslleiras. A pressão para obter emprego, 
habitação, água potável, saneamento, escola e transporte, como 
notou Rubens costa 0973 : 370), aumenta as tensões e desequllibrios 
do desenvolvimento do pais. As condições desfavoráveis às quais es­
tão submetidos os processos de urbanização e lndustriallzação nor­
destinos refletem-se no baixo padrão habitacional de grande fração 
da população urbana: no crescimento dos chamados aglomerados 
subnormais <Rocha 1972: 12-13). 

Dentre os principais problemas habitacionais que atingem es­
pecialmente a popula~ão de baixa renda das grandes metrópi:>les 

(") Profa.or do Departamento de Ciências 8oclala, Inatltuto de Filosofia e 
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B.rv. C, Socws, VOL. V N.º 2 0974) 83 



nordestinas destacam-se: a pequena dimensão das casas, a falta de 
sanitários, alta densidade populacional, serviços urbanos deficitá­
rios ou mesmo inexistentes. Sua solução não poderá se limitar à 
melhoria das habitações existentes. Um programa amplo se faz ne­
cessário e a opção pela transferência de populações de um local 
para outro ou o desenvolvimento de novos bairros residenciais tor­
na-se imperativa. 

O propósito deste trabalho é analisar as passiveis reações da 
população de baixa renda, da área metropolitana do Recife, a uma 
eventual transferência de bairro e sua disposição e inclinação em 
aceitar a mudança. Paralelamente, tentam-se enumerar as aspira­
ções populares em termos de serviços urbanos e comunais, aspira­
ções definidas como um "desejo veemente de alcançar um bem" 
(Caldas Aulete 1958:518), orientadoras da ação humana. 

Os dados baseiam-se em uma pesqulta feita entre operários in­
dustriais e empregados no comércio e em serviços que trabalhavam, 
em 1973, em empresas localizadas na área metropolitana do Re­
cife (1). 

2 . OPINIÕES DOS ESPECIALISTAS 

Apesar das condições aparentemente precárias das habitações, 
as pessoas podem estar satisfeitas com a sua residência. Analistas 
dos problemas habitacionais das populações de baixa renda afir­
mam que essa satisfação pode derivar da associação intima mantida 
com a vizinhança e vantagens de uma localização próxima ao tra­
balho. 

Fried e Gleicher (1961: 306) que estudaram os moradores do bair­
ro proletário de West End <Boston, Estados Unidos>, mostraram que 
embora as condições habitacionais da ârea não fossem conâdera­
das boas, 75% das pessoas afirmaram que gosta.vam do local por 
causa da presença de parentes, relações de amizade e importância 
do apolo recebido da vizlnhança. Aulm, a "comunidade de traba­
lhadores" nos bairros populares poderia servir de base para a inte­
gração do Imigrante rural às novas condições da vida urbana. 

Morse (1962:47-64) defendia. que as cidades latino-americanas 
não se caracterizavam como do tipo "Oesellschaft", na acepção de F . 
Toennles, mas que nelas ainda prevaleciam relações primárias e fa­
mlllares que o Imigrante rural/urbano trouxe de suas origens cam­
ponesas. 

(1) Segundo a Lel Complementa.? n.o 14, de 8.8.111'73, elo oa eecumtee oa mu­
nlclplo11 que compõem a f.rea metropolitana do Recife: Recife, Cabo, Iga­
raçu. Itamaracll, Jaboatlo, Moreno, Ollnda, Paullllta e Slo Lourenço dll 
Mata. 
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Gaspar 0971:67) analisando a favela cearense de Poço da Dra­
ga (Fortaleza> encontrou que 68% das pessoas opunham-se a uma 
transferência. Dentre a população pesquisada, 48% declararam ter 
parentes na favela; 84% gostavam do local por causa dos vizinhos 
e da proximidade do centro comercial. 

Turner <1968 : 17-19) defendia que, além do abrigo, a moradia 
implicava em localização e segurança, sendo a localização urbana 
centralizada muito importante, junto com o equipamento comuni­
tário e os serviços públicos. Semelhante afirmativa foi feita por 
Frieden 0961 :316-320) no que tange à importância da força da. 
área central das cidades na determinação das preferências. quanto 
à localização. 

Estudos realizados com populações transferidas para novos 
conjuntos habitacionais mostraram reações negativas à mudança, 
mesmo quando feita com pleno consentimento. Hartman 0965:266-
-286) analisando trinta e três projetos ingleses e americanos de rea­
locamento mostrou que eram as familias mais pobres as que mais 
sofriam os efeitos negativos da transferência de bairro. Fried 0967: 
93-100) nos seus estudos sobre West End, Boston, encontrou que as 
pessoas transferidas moe.travam um sentimento de pezar pelo "lar 
perdido" e que essas reações negativas podiam ser tão fortes que 
anulavam as melhorias objetivas advindas da mudança pa.ra áreas 
de melhores condições físicas. 

Outros analistas como Rogler (1967 :517-527) que estudou os 
bairros proletários de Porto Rico (Estados Unidos) têm encontrado 
uma situação diversa. As pessoas pareciam ressentir-se da falta de 
intimidade, rerultante da promiscuidade dos bairros superpovoados. 
Rogler concluiu, também, que a vizinhança não oferece o necessário 
apoio a pessoas em dificuldades mas que estas buscam outras lns.ti­
tuições sociais. Semelhante conclusão sobre os efeitos negativos das 
interferências dos vizinhos pode-se deduzir da leitura do diário de 
uma favelada, atribuído à Carolina Maria de Jesus (1960). 

Além das ligações afetivas ou das relações interpessoais com o 
bairro e a vizinhança, outros fatores influenciam o derejo de mudar 
de casa. Este desejo pode ser tão forte que coloque a questão da loca­
lização em segundo plano. Uma pesquisa sobre habitação no Grande 
Recife, realizada em 1966, pelo Instituto de Filosofia e Ciências do 
Homem, da Universidade Federal de Pernambuco, mostrou que uma 
variável importante a ser considerada é o regime de propriedade de 
casa CSUDENE 1969) . Apenas 20% dos chefes de familia que pos­
suíam casa própria desejavam mudar de residência e 80% disse­
ram-se satisfeitos com a residência atual. Paralelamente, es.ta mes­
ma pesquisa encontrou que o desejo de possuir casa própria é muito 
forte, tendo 93% dos chefes de familia entrevistados manifestado 
esta aspiração. 
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3. HlPOTF.sES 

Um dos principais pontos que se procurou esclarecer, através 
da pesquisa de campo, foi o papel desempenhado pela vizinhança 
no grau de satisfação das pessoas com a residência atual e até que 
ponto o de.rejo de mudar era resultante da insatisfação com o am­
biente do bairro. 

Além das relações interpessoais com a vizinhança, procurou-se 
.medir até que ponto a distância moradia/local de trabalho e a exis­
tência de serviços urbanos e comunais nos bairros eram fatores que 
intluiam na decisão de trocar de local de morada ou aceitar uma 
eventual transferência. 

Quanto ao desejo de adquirir uma nova residência, no mesmo 
bairro ou não, considerou-se fundamental o regime de ocupação 
da caea. Procurou-se saber até que ponto o desejo de possuir uma 
casa própria colocaria em segundo plano o problema da localização. 

Para medir as aspirações à moradia, procurou-f:.e saber qua:.S 
as exigências, em termos de serviços urbanos e comunais, feitas 
para comprar ou construir uma nova residência. Admitiu-se que 
melhores condições ambientais seriam exigidas pela maioria dos 
entrevistados para aceitarem os desconfortos e encargos de uma 
mudança. 

4. Tll:CNICA DA PF.BQUISA 

Durante o ano de 1973, foi realizada uma pesquisa de campo 
sobre "Aspirações Popula.res à Moradia" entre empregados do setor 
industrial e do setor terciário, na área metropolitana do Recife, 
que percebiam até três vezes o salário minimo legal ( • > • 

Dados do Ministério do Trabalho <MTPS-DNM0-1971) referentes 
às caracteristlcas e composição da mão-de-obra., dos setores 
secundário e terciário, no Estado de Pernambuco, indicam que, em 
1970, 85,4% dos empregados percebiam rendimentos até 3 salários 
mínimos. Dentre o total de empregados, no EE:tado, 81, % trabalha­
vam em empresas localizadas na área metropolitana do Recife. 

Demógrafos da SUDENE <BUDENE 1972) estimam que na área. 
metropolitana do Recite vivam, atualmente, mais de 1/3 da popu­
lação do Estado, atingindo, em 1973, a cifra de 2 milhões de habi­
tantes. Estima-se que 34% da população maior de 15 anos esteja 
empregada (SUDENE/1969). 

(") Na época da peequlaa o ealàrlo mlntmo, do Recife, era de Cri 240,00. 
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Para escolher uma amostra de 100 casos, foram selecionadas 
duas de igual tamanho: 50 para o setor industrial; 50 para empre­
gados dos setor terciário. Em cada um desses conjuntos, procurou-se 
manter uma representatividade proporcional daqueles ramos de 
atividades, que Eegundo dados do Ministério do Trabalho <MTPS­
·DNMO 1971), ocupassem maiores contingentes de mão-de-obra 
(especificamente, mais de 3% dos empregados em cada um dos dois 
setores> . Considerando-se 0 total de ramos de atividades escolhldos, 
estes eram responsáveis por 80% dos empregos oferecidos no setor 
industrial, de comércio e de serviços. 

Estabelecido o número de pessoas a serem entrevistadas, esco­
lheu-se de forma aleatória as empresas representativas de cada 
ramo de atividade Eelecionado, que se localizavam na área metro­
politana do Recife. Também foram escolhidos, aleatoriamente, os 
empregados, dentro de cada empresa, que percebessem entre 1 e 3 
salários mínimos, mantida a proporção de 3/4 de representantes do 
sexo masculino. 

Utilizou-se como técnica de pesquisa um questionário contendo, 
além das informações de identificação do entrevistado e da em­
presa, 79 questões do tipo fechado e 11 abertas (1) . 

Os questionários foram aplicados, durante a segunda quinzena 
do mês de setembro, por estudantes de arquitetura., especialmente 
treinados. 

Dos 93 questionários satisfatoriamente preenchidos, 47 foram 
aplicados entre operários industriais e 46 entre empregados do co­
mércio e em serviços. O salário médio percebido nas empresas, pelo 
entrevistados, situou-se em torno de Cr$ 406,58. Dentre os pesqui­
sados, 91 % declararam perceber salários até 3 vezes o minlmo local; 
~onsiderando-se os rendimentos totais, 82% estavam dentro da 
ralxa. prioritária. 

Na anállse dos dados, considerou-se um nlvel de significância 
:le 5% ( a: = 0,05) e procurou-se trabalhar sempre com percentuais 
irredondados para a unidade. Isto porque, para medir aspirações 
~ opiniões, considerou-se desprezivel a diferença de decimais. 

A satisfação com a locallzação da moradia atual procurou-se 
;entir através de perguntas diretas sobre o bairro e a vizinhança. 
\ aspiração à moradia tentou-se detectar através de perguntas 
ndiretas, indagando-se àqueles que afirmaram querer adquirir 
1ma nova residência, quais as condições que impunha'Ol para. acei­
·arem a transferência. 

~) Além das Informações referentes aos critérios locaclonals, a pesquisa obJe· 
tlvava levantar dados sobre as caracterlsticas gerais da população de baixa 
renda, suas condições habttactonals e aspirações à moradia. 
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Para escolher uma a.mostra de 100 casos, toram selecionadas 
duas de igual tamanho: 50 para o setor industrial; 50 para empre­
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industrial, de comércio e de serviços. 
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do mês de setembro, por estudantes de arquitetura, especialmente 
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sados, 91 % declararam .perceber salários até 3 vezes o minlmo local; 
considerando-se os rendimentos totais, 82% estavam dentro da 
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Na análise dos dados, considerou-se um nivel de significância 
de 5% ( a = 0,05) e procurou-se trabalhar sempre com percentuais 
arredondados para a unidade. Isto porque, para medir aspirações 
e opiniões, considerou-se desprezivel a diferença de decimais. 

A satisfação com a localização da moradia atual procurou-se 
sentir através de perguntas diretas sobre o bairro e a vizinhança. 
A aspiração à moradia tentou-se detectar através de perguntas 
indiretas, indagando-se àqueles que afirmaram querer adquirir 
uma nova residência, quais as condições que impunhMn para. acei­
tarem a transterêncla. 

(1) A16m daa Informações referentes aoa crlt6rtoa locactonata. a peequl.8& obje­
tivava levantar dadoa sobre aa caracterfatlcaa gerata da população de balsa 
renda, suaa condições habitactonata e aaptraçõee à moradta. 
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5. GRAU E CONDIÇÕES DE SATISFAÇAO COM O LOCAL DE 
MORADIA 

Procurou-se medir a dlsponibUidade em mudar de bairro atra­
vés de dois Indicadores: a) pergunta.ndo-se se as pessoas Já estavalll 
p!aneJando uma transferência; e b) indagando-se se aceitariam uma 
mudança. No primeiro caso, encontrou-se que mais de 1/3 dos en­
trevistados Já estavam pensando em morar noutro bairro. No se­
gundo, mais da metade aceitaria uma transferência, enquanto que 
1/3 recusou-se deixar o bairro onde morava <Tabela 1). 

TABELA 1 

Sa.ttsfaç/J.o com o local de moradia 
em percentagens 

Discriminação 

Planejam mudar de batrro: 

Sim 
não 
não sabem 

TOTAL 

Acettam mudar de bairro: 

sim 
não 
não sabem 

TOTAL 

% 

37 
51 
12 

100 

59 
32 
9 

100 

O regime de ocupação da atual residência foi fator de grande 
peso na decisão de adquirir uma nova casa <Tabela 2). Procurou-se, 
nssim, relacioná-lo à disposição em aceitar uma transferência de 
bairro, considerando-se, também, que 11 % das respostas espontâneas 
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sobre as razões para querer permanecer no mesmo bairro referiam-se 
à posse da casa <Tabela 5 > • 

Os dados da amostra, no entanto, não indicaram diferenças sig­
nlflcativas quanto à disposição em mudar de bairro entre as :pessoas 
que viviam em casa própria, alugada, cedida ou que moravam na 
casa de parentes (Tabela 2). 

TABELA 2 

Regime ãe ocupação e satisfação com a moradia atual 
em percentagens 

Média da Pessoas Pessoas 
amostra e/casa s/casa 

Discriminação própria própria ( 1 l 
não não não 

sim e sim e e 
talvez talvez talvez 

- planejam mudar de casa 48 52 31 69 63 37 
- planejam adquirir nova casa 61 39 45 55 76 24 
- planejam mudar de bairro 37 83 36 64 37 63 
- aceitam mudar de bairro 59 41 58 42 59 41 

11) Moram em cuaa alugadaa, cedida& ou com parentes. 

A evidência dos dados mostrou, também, poucas alterações sig­
nificativas entre o grau de lnter..Jfelação com a vizinhança e a von­
tade de transferir-se de bairro, indicando que a resposta deve estar 
menos no grau do que no tipo de lnter~relação ma.nUdo. Apenas a 
amizade das crianças da casa com as da vizinhança parece influir 
no desejo de permanência, enquanto que o número de amigos e a 
presença de parentes não bastam como fatores de atração 
(Tabela 3) . 
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TABELA 3 

Relações tnterpessoats com a vtztnhança e o desejo de mudar de 
batrro em percentagena 

Planejam Aceitam 
Discrlminação Média (1) mudar-se mudar-se 

amostra não não 
slm e sim e 

talvez talvez 

Têm parentes no batrro: 

sim 59 62 58 59 59 
não 41 38 42 41 41 
TOTAL 100 100 100 100 100 

Amtgos na vtztnhança: 

muitos 58 56 80 59 57 
alguns 32 38 29 32 32 
nenhum 10 6 11 9 11 
TOTAL 100 100 100 100 100 

Recreação das crtançaa : 

e/crianças do bairro 80 82 60 57 65 
não brincam crianças bairro 18 15 18 18 14 
não têm crianças 24 23 24 25 21 

TOTAL 100 100 100 100 100 

(1) lnclulndo-ae, tamb6m, u peMOae Que nio projetavam ou que ee recusavam 
mudar de bairro. 

A maioria dos entrevistados declarou não ter mora.do em mais 
do que dois bairros do Grande Recife : 27% moraram apenas em um 
e 38% em dois bairros. Moravam hl menos de 10 anos no mesmo 
bairro 58% das pessoas e o Intervalo de maior frectüêncta foi o de 
permanência entre 1 e 5 anos no mesmo bairro (Tabela 4). 
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Estranhamente, as pessoas que moravam há mais de 15 anos no 
mesmo loca.l mostravam-se mais desejosas de mudar alegando al­
guns "ter cansado" ou "desejar fazer novas amizades". 

TABELA 4 

Tempo de permanhicfa no mesmo ba.trro 
em percentagens 

Tempo de residência 

- menos de 1 ano 

1- 5 anos 

6 - 10 anos 

- 11 - 15 anos 

- mais de 15 anos 

- não informou 

TOTAL 

% 

10 

32 

16 

14 

27 

1 

100 

Na pergunta aberta sobre as razões pelas quais queriam ou re­
CUtavam-se a mudar de bairro, as pessoas alegaram, principalmente, 
''gosta.r do local" ou "não estarem satisfeitas com o bairro ou vlzl­
nhança" <Tabela 5). Este gostar/não gostar parece definir um 
sentimento vago e subjetivo de satisfação traduzido em respostas 
como: "a vizinhança é boa"; "o bairro é bom"; ou, como ra.zões para 
querer mudar, "o local é perig<>Eo"; "não gosto mais"; "por causa 
dos vizinhos e do local"; "enjoa morar no mesmo lugar". 

Rn. e. SOCIAIS, VoL. V N.O 2 (1974) 91 



TABELA 5 

Razões alegadas para permanecer ou não no batrro (1) 

em percentagens 

Especlticação 

Razões para permanecer no bairro: 

gostam do local 
proximidade do trabalho 
têm casa própria. 
outras 
não respondeu 

TOTAL 

Razões para mudar de bab'ro: 

bairro/vizinhança insatlsfatórios 
d18tlncla 
ca.sa insatlsfatória 
outras 
não respondeu 

TOTAL 

(1) A• reepoatu foram dadu a persuntaa aberta1. 

44 
32 
11 
2 

11 

100 

31 
27 
9 

12 
21 

100 

O fator objetivo que mais pesou na satisfação <ou não> com o 
local de moradia fol a dlstAncla para o trabalho. que a.pa.rece em 
segundo lugar entre as razões alegadas para. ficar e para mudar 
<Tabela 5) . Entre os que queriam permanecer no mesmo bairro 32% 
alegaram morar perto do trabalho, Já entre os que queriam se mu­
dar 27% disseram que moravam longe do emprego. Embora não 
tenha sido encontrada diferença significativa entre as pessoas que 
afirmaram morar perto <uma distância que podia ser coberta a pé) , 
longe <a uma. distância que exigia uma condução) ou multo longe 
<necessitando mais de uma condução ou condução especial) do 
local de trabalho e sua satisfação com o bairro, enquanto que 24% 
da amostra esta.vam na prlmelra categoria <moravam perto) , 70% 
aspiravam poder ir a pé :para o emprego <Tabela 6). Isto mostra 
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que não ter dificuldades em cobrir o percurso diário entre a casa e 
o trabalho era uma aspiração da maioria da classe trabalhadora. 
Notou-se, também, que a percentagem de operários industriais mo­
rando perto do trabalho (33%) era mais alta do que a de empre­
gados no comércio e serviços (17%) e que, paralelamente, as pes:.. 
soas do primeiro grupo manifestaram um desejo mais forte de mo­
rar perto das fábricas, presumindo-se que essas diferenças possam 
ser atribuídas à valorização lmoblllárla da área :próxima ao centro 
comercial e de serviços, obrigando a um deslocamento das residên­
cias proletárias. 

Discriminação 

TABELA 6 

D1st4ncia moradW.. J local de trabalho 
em percentagens (1) 

multo Distã.ncia 
perto longe longe TOTAL 

Dtstância atual: 

média da amostra. 
operários industriais 
empregados s. terciário 

Disttincia desejada : 

média da amostra 
operários industriais 
empregados s. terciário 

DisttinciaJsattsfação e bairro: 

Planeja mudar-se 
sfm e não sabe 
não 
Aceita mudar-se 
sfm e não sabe 
não 

24 
33 
17 

70 
82 
54 

24 
24 

26 
28 

59 
45 
74 

30 
18 
46 

58 
65 

80 
59 

15 
22 
9 

18 
11 

14 
13 

100 
100 
100 

100 
100 
100 

100 
100 

100 
100 

(l) 011 percentual11 podem não aomar a 100 por D.Ao terem llldo eapeclflcadoe oa 
que D.lo reaiponderam. 

A grande maioria dos entrevistados (77%) não estava mais es­
tudando, no entanto, entre os chefes de famllla, 83% tinham al­
guém em casa indo à escola, em sua grande maioria freqüentando 
educandários perto da residência. Como era de se esperar, a proxi-

REV. e. Soaws, V()i.. V N.O 2 (1974} 93 



midade de um grupo escolar foi mais exlglda do que outros tipos de 
estabelecimentos de ensino, seguindo-se as escolas de grau médio do 
tipo ginásio e colégio. Encontrou-se que as pessoas com renda acima 
da média da amostra estavam mais preocupadas com a presença de 
estabelecimentos de ensino próxtm~ a suas casas do que aquelas 
com , salários Inferiores a Cr$ 406,58, exceto em relação. a escolas 
J.écnicas· <'l'abela 7) • ·Isto confirma a supos:lçio de · ser a demanda 
por educação uma aspiração de classe média. 

TABELA 7 

E:rlgh&cia ele educandários próximos à casa 
em percentagens (1) 

Estabelecimentos Média da Pessoas c/ 
de ensino amostra renda< 408 

- grupo escolar 81 52 
- glnâslo e colégio 51 39 
....... escola técnica 28 31 
- escola superior 21 18 

Pessoas c/ 
renda> 408 

74 
87 
22 
30 

(1) Os percentual& toram calouladoe tomando-ee o número de reapostas aflr· 
mat!Yaa (fu questlo da proldmldade) a cada ltem e o n .o total de ~. 

A maioria dos entrevistados declarou comprar alimentos exclu­
sivamente no bairro onde morava. Outras compras eram feitas tan­
to no bairro como fora <Tabela 8). A existência de Um comércio 
local de gêneros alimenttclos mostrou ser fator mala Importante na 
atração exercida pelo bairro, Influindo também, embora em menor 
grau, a presença de outros estabelecimentos comerciais. Por mais 
da metade dos entrevistados era fortemente desejada. a proximidade 
de: farmácias, padarias, mercados, açougues e feiras. . As pessoas 
com renda aclma da média mostrarani;..se novamente mil.Is exigentes, 
como apresenta a tabela 9. 

A possiblUdade de atendimento médico no bairro mostrou tam­
bém ser fator de atração, reduzindo a acelta.ção da mudança. As 
pessoas que recusavam a mudar-se mostraram-se menos rellglosas 
e gregárias, freqüentando, em menor número, a Igrejas, clubes e 
aaEoclações. 
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Embora a maioria dos entrevistados freqüentasse serviços mé­
dicos e dentários tora do bairro (71 % ) , quase a metade das pessoas 
queria ter consultórios próximos da residência <Tabela 10). No­
tou-se, também, que não existe preconceito contra a presença de 
estabelecimentos hospitalares em um bairro residencial, mas que a 
maioria das pessoas desejava contar com serviçoe de saúde perto, 
principalmente a camada de renda mais alta. · 

Perguntados como ocupavam, usualmente, o tempo de lazer, 2/3 
dos entrevistados passava em casa as horas em que não estava tra­
balhando, nos dias úteis. Um quarto dos declarantes não saia de 
casa nos domingos e feriados. Ir à praia era a principal forma de 
diversão e mais da metade da amostra informou não freqüentar 
clubes nem associações, 30% declararam não ir a cinemas, danças 
ou testas. A presença de locais de diversão próximos a casa apare­
ceu como uma exigência menor, principalmente em se consideran­
do as pessoas que não os queriam perto da residência <Tabelas 11 
e 12) . Os entrevistados com renda acima da média da amO!tra mos­
traram-se, ao mesmo tempo, mais exigentes quanto à proximidade 
de parques infantis e jardins públlcos e mais intolerantes quanto 
à presença de bares e campos de esportes, mantendo uma atitude 
ambivalente quanto a cinemas. 

TABELA 6 

Serviços freqüentados no batrro e o desejo ele mudar-se 
em percentagens O) 

Média (2) 
amostra 

DIEcrlminação 

Local ele compraa: 

Allmentos · 
no bairro 58 
no bairro e tora 18 
fora 24 

TOTAL 100 

Outras mercadorias 
no bairro 28 
no bairro e fora 30 
fora 33 

TOTAL 100 
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Planejam 
mudar-se 

não 
sim e 

talvez 

44 67 
21 17 
35 16 

100 100 

26 31 
21 38 
44 31 

100 100 

Aceitam 
mudar....se 

não 
sim e 

talvez 

48 75 
23 12 
29 13 

100 . 100 

32 25 
27 39 
34 38 

100 100 
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Igreja ou culto : 
no bairro 65 73 60 73 54 
fora 20 is 22 22 19 
não freqüenta 15 6 18 5 27 

TOTAL 100 100 100 100 100 

Médtco e dentuta : 
no bairro 17 18 17 20 14 
no bairro e fora 12 12 13 7 20 
fora 71 70 70 73 66 

TOTAL 100 100 100 100 100 

Clube e assoclaç6es: 
19 no bairro 16 15 17 14 

no bairro e fora 11 18 7 14 5 
fora 15 18 13 14 17 
não freqüenta 57 46 63 55 59 

TOTAL 100 100 100 100 100 

Ctne, danças e festas : 
no bairro 31 35 29 34 27 
no bairro e fora 18 12 22 16 21 
fora 21 24 18 18 25 
não freqüenta 30 29 31 32 27 

TOTAL 100 100 100 100 100 

(1) Oa pen:entuala podem nlo aomar a 100 por nlo terem 9ldo 91Peclflcadoa oa 
que nlo reeponderam. 

(2) Inclulndo-ee, tamb6m, os que nlo querem ou aceitam mudar-se. 

TABELA 9 

Estabelecflnento., comerctats destjaJos perto da restd.éncta 
em percentagens ( 1 ) 

Tipos de estabelecimentos Médla PeSBoas c/ Pessoas c/ 
amostra renda < 406 renda > 406 

- farmácia 80 76 89 
- padaria 79 76 85 
- mercado 68 67 70 
- · açougue 64 58 74 
- feira 64 61 70 
- bodega 39 36 44 
- lojas tecidos/miudezas 34 31 40 
- livraria 32 27 40 

(1) O• percentuale foram caloulado11 t.om11.ndo-11 o nllmero de reepostae poel.tl· 
vu (quer perto de casa) a cada queetlo em relaçlo ao nllmero total de ~-
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TABELA 10 

Servtços de saúde desejados perto de casa 
em percentagens (1) 

saúde Média Pessoas c/ Pessoas c/ · lerviços de 
amostra renda < 406 renda > 406 

- h~pltal 64 55 74 
- maternidade 51 45 59 
- ambulatório 51 48 52 
'-- consultório médico 46 44 59 
- consultório dentário 45 44 56 

1) Os percent ualc foram calculados tornando-se o número de respostas positl­
vaG (Quer perto de casa) a cada questão em relação ao número total de casos. 

TABELA 11 

Locats de diversão desejados perto de casa 
em percentagens < 1) 

)iscrimh•ação Média Pessoas c/ Pessoas c/ 
amostra renda < 406 renda > 406 

- parque infantil 56 45 64 
- j ardini ou praça pública 53 48 56 
- cinema 41 33 52 
- campo de esportes 38 31 44 
- lugar de danças 25 21 26 
- bar 15 18 7 

l). os perce.ntuals foram calculados tomando-se :o número de respostas positi­
vas (quer perto de case.) 1\ cada questão em relação ao número total de cuos. 

TABELA 12 

Pessoas que ntl.o queriam a proxtmidade de locais de diversão 
em percentagens (1) 

)Jscriminação Média Pessoas c/ Pessoas c/ 
amostra renda < 406 renda > 406 

- .bar 
- lugar de danças 
- cinema 
- campo de esportes 
- parque infantil 
- jardim ou_ praça pública 

30 
20 
13 
10 
5 
2 

24 
18 
9 
5 
3 

37 
22 
25 
26 
10 
4 

1) Os percentuais foram calculados considerando-se o número de respõstas 
negativas a cada questão (não quer) e o número total de casos. 
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De um modo geral, os entrevistados demonstraram uma grande 
preocupação que suas reddências fossem servidas de água, luz e 
esgotos, embora em 58% de suas casas não tivessem água corrente. 
A quase totalidade afirmou desejar fortemente que a rua onde fosse 
morar tivesse água encanada e iluminação pública, a grande maio­
ria desejava rede de esgotos e coleta de lixo individual (Tabela 13). 
Um percentual da ordem de 71 % declarou querer morar em rua com 
passeio e meio-fio, 59% queriam que fosse uma rua. pavimentada. 
Almejava.m ter condução pa&ando perto 64% dos entrevistados, 18% 
queriam passando na porta e apenas 18% não fizeram exigências. 
Em todos os casos o grupo de rendas mais altas demonstrou ter 
aspirações ma.Is elevadas. 

Discriminação 

- água encanada 
- iluminação públlca 

TABELA 13 

Serviços públicos desejados 
em percentagens < 1) 

Média Pessoas c/ 
amostra renda < 406 

93 88 
93 91 
82 '16 

Pessoas c/ 
renda > 406 

100 
96 
89 - rede de esgotos 

- coleta de llxo individual '13 '12 '14 

(1) Oe percentual• toram calculadoa conllderando·ae o nllmero de Peeeoa• que 
d1Me tuer quest&o de ar.da um d- 11e"lc;oa e o nllmero total de callOll. 

6. CONCLUSOES 

A população empregada, na. área metropolltana do Recife, que 
percebia entre um e três salários minlmos, em 19'13, não demons­
trou. em todo o estudo, resistências a transferir-se de cata ou de 
bairro. 

As relações interpessoais com a vizinhança atua.vam tanto como 
mecanismo de atração como de repulsão. Notou-se, também, que ·na 
metrópole recifense, as populações pobres não se organizavam em 
1nst1 tulc;ões formais como clubes e associações. 

Dentre os fatores objetivos que influenciavam os critérios Ioca­
cionais na. escolha da habitação destacaram-se a distàncta mora­
dia./trabalho e a proximidade de um comércio local de g~neros de 
pri:rneira necessidade. 
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A exigência de estabelecimentos de ensino no bairro mostrou 
ser elástica à renda, considerando-se qualquer um dos níveis es­
colares e, ma.Is fortemente, em relação aos níveis superiores. Por 
outro lado, notou-se que o percentual de pessoas que reclamaram 
a presença de escolas primárias foi quase igual ao de chefes de 
familia que declararam ter alguém estudando em caro; 

As aspirações referentes à pr&ença de estabeieeiineiitos in~~co­
-hospitalares não são correspondidas pela oferta atual de serviços 
de saúde nos bairros :proletários. · 

Aliás, as aspirações à moradia da população de baixa. renda . estão 
colocadas muito acima de suas possibllidades atuais e füturas de 
satisfação. Assim, enquanto que 93% dos entrevistados disseram 
considerar essencial contar com o fornecimento de água encana.da 
nas residências, em mais da metade das suas casas não havia este 
serviço básico. Em outra parte da pesquisa, entre os que declararam 
estar pensando em comprar ou construir uma nova residência, ape­
nas 11 % afirmaram poder satisfazer esta aspiração sem grande~ 

sacrifícios ou ajuda de familiares, 48% disseram, taxativa.mente, 
que não tinham poupança suficiente. 

No entanto, é importante considerar esta disponibilldade de 
aceitar uma mudança, o que facilitaria a execução de quaisquer 
projetos amplos de remanejamento urbano. Estudos posterlore..o; de·· 
verão ser desenvolvidos a fim de observar os efeitos da mudança em 
populações transferidas e indicar se as novas residências · aproxi­
mam-se mais dos padrões desejados pelos clientes de casas popu­
lares, do que os antigos mocambos dos morros e ala.gados. 
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